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No ano da publicação do Fenómeno Humano de Teilhard de Chardin (1881), os Encontros de 

Genebra perguntam se está a cultura em perigo?, enquanto Aron fala no fim das ideologias, 

num tempo de ópio dos intelectuais, também assinalado pelo artigo de EDWARD SHILS, sobre 

The End of Ideology?, em Novembro, na revista Encounter. Já HANS KELSEN publica 

Foundations of Democracy, retomando obra de 1929, Vom Wesen und Wert der Demokratie. 

A tropicologia é objecto de duas importantes obras antropológicas, com Sociologie des 

Brazzavilles Noires, de Georges Balandier, e Tristes Tropiques, de Claude Lévi-Strauss. 

Bertrand de Jouvenel publica De la Souverainité, na procura do bem político, e Herbert 

Marcuse, em Eros and Civilization, faz uma síntese do neo-marxismo com o freudianismo. 

Mas cultura ocidental ainda não tinha absorvido as teorias da complexidade crescente do 

heterodoxo jesuíta, que muitos reduziam a um tolo que apenas permitia a emergência 

daqueles cristãos progressistas que queriam dialogar com o marxismo. Nem sequer ainda 

tinha surgido uma epistemologia capaz de alargar-se à teoria da relatividade daquele físico 

alemão de origens judaicas, que, apesar de se ter naturalizado norte-americano em 1940, 

chegou a ser convidado para presidente do Estado de Israel. Entre nós, as Lições de Direito 

Constitucional e Ciência Política de Marcello Caetano têm uma segunda edição, passando a 



intitular-se Ciência Política e Direito Constitucional, na senda de Maurice Duverger e das 

suas Institutions Politiques et Droit Constitutionnel. No plano das teorias das relações 

internacionais: QUINCY WRIGHT, The Study of International Relations. e HORACE V. 

HARRISON, com o mesmo titulo. O mesmo autor, nove anos depois, edita The Role of Theory 

in International Relations.  

 

 


